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 EXPORTAÇÕES NO 1º SEMESTRE 
 
As exportações do setor Metalmecânico e 
Eletroeletrônico do Rio Grande do Sul do 1º semestre 
alcançaram US$ 974,6 milhões, -37,9% a menos do que 
no mesmo período de 2008. Esta é a resposta à crise 
internacional do setor. A queda na demanda externa se 
fez sentir em quase todos os segmentos gaúchos e em 
todos os meses. Na comparação entre o primeiro e o 
segundo trimestre, a variação é de -2,2%, indicando uma 
certa estabilidade, porém em patamares bem mais baixos 
frente aos presenciados no ano anterior. 
 
A Metalurgia é o que mais sofre com a crise em termos 
relativos ao seu próprio faturamento, apontando -69,7% 
nos primeiros seis meses de 2009 frente aos US$ 35,1 
milhões atingidos no mesmo período de 2008. Isto é, 
suas vendas externas totalizaram apenas US$ 10,96 
milhões. Em seguida, tem-se o segmento Automotivo, 
com -46,2% e US$ 336,5 milhões, 
Máquinas e Equipamentos, US$ 
336,0 milhões, ou -38,7%, Produtos 
de Metal, US$ 101,4 milhões e -
33,5% e, por fim, o segmento 
Eletroeletrônico, com US$ 109,2 
milhões e -9,1% de queda. 
Destaque-se que uma retração de -
9.1% é um resultado relativamente 
bom perto do quadro apresentado 
pelos demais segmentos, denotando 
sua resistência e leves traços de uma 
atividade possivelmente anticíclica 
do mesmo. Em termos gerais, é este 
segmento que vem amortecendo os 
números do setor desde a explosão 
da crise. 
 
A boa notícia diz respeito à 
comparação mensal, entre as vendas 
externas de junho e maio de 2009. O 
setor Metalmecânico e 
Eletroeletrônico gaúcho teve um crescimento de 14,0%, 

com três dos cinco segmentos apontando expansão. O 
que mais se destaca é o Automotivo, com aumento de 
30,7% nas suas exportações, atingindo US$ 61,4 
milhões. Outro que também teve variação positiva foi 
Produtos de Metal, com 22,2% e US$18,6 milhões, 
segundo melhor resultado do ano, perdendo apenas para 
o mês de março, quando totalizou US$ 20,9 milhões. Por 
fim, está Máquinas e Equipamentos, com 10,4% de 
variação e US$ 50,4 milhões. É importante notar que 
estes números positivos não necessariamente indicam 
uma retomada do crescimento da atividade econômica. 
Em termos comparativos, o segmento continua a 
demonstrar um nível de vendas externas em torno de 
30% menor do que no ano passado. Além disso, a alta 
vem acompanhada de um mês muito ruim, que foi maio 
de 2009, em que quase todos os segmentos mostraram 
retração mais acentuada. Contudo, este resultado ainda 
deve ser celebrado, afinal, pode estar finalmente 
aparecendo a luz no fim do túnel.* 

                                                           
*  Fonte de dados: SECEX-MDIC. 
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As vendas externas do setor Metalmecânico e Eletroeletrônico gaúcho totalizaram US$ 974,6 milhões 
no primeiro semestre de 2009. 

 

Exportações do setor Metalmecânico e Eletroeletrôni co do 
Rio Grande do Sul - Janeiro a Junho de 2009 - US$ 
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